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Introdução 

As porfirinas têm sido usadas, de um modo 
geral, para a construção dos mais variados sistemas 
supramoleculares, desde os mais simples até outros 
mais organizados e complexos1. Este fato se deve 
às suas propriedades químicas, fotoquímicas e 
catalíticas, e variedade de substituintes que podem 
ser ligados à posição meso e β do anel porfirínico2.  

Neste trabalho será apresentada uma rota 
sintética para a obtenção de porfirinas apresentando 
grupos triazeno ligados às posições meso-fenil da 
porfirina. Assim, foram preparados e caracterizados 
os intermediários (4-nitro)fenil e (4-
aminofenil)porfirina.  

Resultados e Discussão 

A síntese das porfirinas intermediárias foi 
realizada em duas etapas: 1ª) Nitraçao da meso-
tetrafenilporfirina [TPP]; 2ª) Redução dos grupos 
NO2 ligados às fenilas terminais.  

A 5,10,15-Tris(4-nitrofenil)-20-fenilporfirina 
[TNPP] (1) foi preparada pela reação entre [TPP], 
previamente sintetizada, com NaNO2 em meio 
ácido, mediante ataque eletrofílico dos íons nitrônio 
(NO2

+) na posição para das fenilas3. Em seguida, foi 
realizada a redução com Sn0/SnCl2.2H2O, em meio 
ácido, de modo a se obter a 5,10,15–Tris(4-
aminofenil)-20-fenilporfirina [TAPP] (2) (Figura 1 ). 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
Figura 1.  Nitração da [TPP] (1) e redução da [TNPP] 
para se obter a [TAPP] (2). 

 
A Triazeno-Porfirina [TTPP] pode ser 

sintetizada a partir do respectivo sal de diazônio, 
mediante acoplamento de outra amina primária, em 
meio ácido (Figura 3 ).  
  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Figura 3.  Esquema de formação de uma Triazeno-
Porfirina. 

As porfirinas (1), (2) foram caracterizadas 
por Espectroscopia UV-vis e de fluorescência, 
espectroscopia de infravermelho e ressonância 
magnética nuclear de 1H, 13C e DEPT 135 (esta 
última somente para o composto 1). 

Conclusões 

Os resultados foram consistentes com a 
obtenção dos intermediários TNPP e TAPP, com 
alto rendimento e pureza, tornando possível a 
preparação de uma nova classe de meso-
fenilporfirinas com grupos triazeno como 
substituintes periféricos, visando à obtenção de 
novos nanomateriais híbridos poliméricos por 
automontagem coordenativa. 

Agradecimentos 

 
 
 
____________________ 
 
1 Smith, K.; et al.; The Porphyrin Handbook; Academic Press, 2000, 
Vol.1.  
2 Ostrowski, S.; et al.: Tetrahedron; 2004, 60, 11951-11957. 
3 Luguya, R.; et al.; Tetrahedron; 2004, 60, 2757-2763. 

H
N

N

N
H

N
H
N

N

N
H

N

O2N

O2N

NO2

H
N

N

N
H

N

H2N

H2N

NH2

(i) (ii)

(1) (2)

(i): NaNO2, TFA, 25ºC; (ii): Sn 0/SnCl2.2H2O, HCl, 60ºC;
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